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INTRODUÇÃO: A febre maculosa brasileira (FMB) é uma doença infecciosa, 

causada por uma bactéria do gênero Rickettsia, é transmitida por carrapatos, e 

tem como características o início abrupto, com febre alta, mialgia, cefaleia e 

exantema máculo-papular. OBJETIVO: Caracterizar o perfil epidemiológico dos 

casos notificados de febre maculosa nos anos de 2018 a 2022. 

METODOLOGIA: Estudo epidemiológico descritivo de caráter quantitativo. Foi 

realizado um levantamento de dados através Sistemas de Informações de 

Agravos de Notificação (Sinan Net) no Departamento de Informática do 

Sistema Único de Saúde (DATASUS). Foram incluídos os casos confirmados 



notificados por febre maculosa no Brasil nos anos de 2018 a 2022. Os dados 

foram agrupados por sexo, faixa etária (até 1 ano, 1 a 19 anos, 20 a 39 anos, 

40 a 59 anos, 60 a 79, 80 anos ou mais), e unidade federativa da notificação. 

Foram excluídos do estudo a sessão ignorado/exterior. RESULTADOS: Durante 

o período de estudo, um total de 994 pacientes notificados no Brasil. A maioria 

dos pacientes (68,8%) era do sexo masculino. O estado com mais casos 

notificados foi São Paulo com (38,2%), sendo o estado mais populoso do país. 

Os estados com menos notificações foram Pará, Mato grosso do Sul, Acre, e 

Distrito Federal, esses com apenas 1 notificação (0,1%). Em relação a faixa 

etária, a predominância foi de 40 a 59 anos com (40,6%), seguida de 20 a 39 

anos (29,7%), de 1 a 19 anos (24,1%), de 60 a 79 anos (16,7%) e após as 

faixas de até 1 ano e 80 ou mais, ambas com (1%). Deve-se mencionar a 

possibilidade de subnotificação, uma vez que os dados foram obtidos a partir 

de uma fonte secundária. CONCLUSÃO: Por meio da análise dos dados 

coletados, vê-se que a maioria dos pacientes com febre maculosa era do sexo 

masculino, com predomínio no estado de São Paulo, e também na faixa etária 

de 40 a 59 anos. É importante que medidas de prevenção sejam tomadas, 

garantindo a difusão do conhecimento acerca o tema e que o acesso aos 

tratamentos seja ampliado, afim de melhorar a qualidade de vida dos 

pacientes. 

 


